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					Para a minha magnífica mãe 
e maravilhosas afilhadas, 
Iris e Nancy
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			CAPÍTULO UM

			Darkwell

			Havia algo de errado com o bilhete da Metty. Inspecionou-o pela centésima vez enquanto o comboio ribombava à sua volta e serpenteava pelos túneis do metro de Londres. Teve de semicerrar os olhos para ler as letras na parte superior. Darkwell, diziam, com um perigoso brilho púrpura.

			Mas esse lugar não existia!

			Franzindo a testa, a Metty virou o bilhete e examinou o verso. As letras miudinhas eram difíceis de decifrar, mas isso pouco importava. Ela tinha passado horas a perscrutar mapas do metro, usando o dedo para percorrer todas as rotas coloridas. Conhecia-as de cor, e nunca tinha visto um lugar chamado Darkwell.

			E agora o comboio que os transportava corria para o fim da linha. Em breve não haveria mais estações.

			

			A Metty saltou quando o capitão soltou um valente ronco, atraindo olhares reprovadores dos outros passageiros. A rapariga olhou de relance para o pai. Este estava encostado à janela, profundamente adormecido, com os braços cruzados e um chapéu de feltro puxado para baixo para lhe cobrir os olhos.

			Qualquer um pensaria que não descansava há dias, mas o capitão tinha sempre um ar exausto. A governanta da família dizia que ele tinha passado demasiados anos na marinha, embalado no sono por oceanos agitados, e que se esquecera de como viver em terra firme.

			A Metty preparava-se para o acordar quando o altifalante se fez ouvir sobre a sua cabeça: «A próxima estação é Aldgate, onde este comboio termina a viagem. Não se esqueça de levar os seus pertences quando sair da carruagem.»

			– Capitão – sussurrou a Metty, espetando um dedo no braço do pai. – Capitão, acorde!

			Ele acordou com um ronco, endireitando-se tão violentamente que quase perdeu o chapéu. Os seus profundos olhos castanhos, inchados pelo cansaço, percorreram a carruagem, depois deram com a Metty ao seu lado.

			– O que sucedeu? Já chegámos?

			– Estamos em Aldgate – respondeu a rapariga, ao mesmo tempo que o comboio entrava na estação. Ela ergueu as sobrancelhas, lançando-lhe um olhar exasperado. – É o fim da linha.

			– Não para nós. – O capitão bocejou e voltou a encostar-se.

			– Mas a voz no altifalante disse… Repare, estão todos a sair.

			

			– Não te preocupes com o que eles estão a fazer. Nenhum deles vai para onde nós vamos.

			– Refere-se à estação de Darkwell? – perguntou a Metty, numa voz duvidosa.

			– Essa mesmo.

			– Mas esse sítio não existe.

			– Como sabes? – disse o capitão, olhando-a pensativamente.

			– Porque nunca o vi e não está em nenhum mapa.

			Um sorriso assomou ao rosto do pai ao mesmo tempo que ele se endireitava e se inclinava para a frente, apoiando os cotovelos nas coxas.

			– A verdade, minha querida, é que os lugares mais interessantes nunca estão num mapa. E estou a ver que isso te perturba imenso. – Soltou uma risada e tocou levemente no queixo de Metty. – Agora segura-te ao assento. Segura-te bem.

			– Porquê? – perguntou ela com um alvoroço nervoso.

			– Porque acho que estamos prestes a partir.

			A Metty acabara de agarrar o varão mais próximo que se erguia do chão para o teto, quando um chiar metálico ecoou no exterior, seguido por um estrondo que fez vibrar todo o comboio. Parecia que algo estava a rasgar os carris à frente deles. A Metty contorceu-se e apertou os ombros contra as orelhas, desejando que o ruído parasse.

			Por fim, o estrépito desvaneceu-se e ela virou-se para olhar pela janela. Não conseguia ver nada para além da plataforma e de umas escadas que conduziam à rua. Todos os outros passageiros tinham desaparecido, deixando-a e ao capitão dentro do comboio.

			O altifalante zumbiu de novo por cima da sua cabeça: «Próxima estação: Darkwell.»

			O pai fez uma careta, como se estivesse a preparar-se para algo desagradável.

			– Esta parte faz-me sempre querer vomitar – disse. Ao ver a expressão horrorizada de Metty, acrescentou: – Não te preocupes, vou tentar não acertar em ti.

			– Mas o que vai…?

			A pergunta deslizou de novo pela garganta da rapariga quando o comboio deu um solavanco e disparou pelos carris fora. De súbito, estavam a inclinar-se como um carro no cimo de uma montanha-russa prestes a precipitar-se por um declive assustador. Ouviu-se uma série de rápidos clic-clac à medida que as rodas do comboio giravam cada vez mais depressa, ganhando velocidade.

			E então, antes que a Metty pudesse gritar, mergulharam num túnel escuro como breu que devia ter-se aberto diante deles.

			O sangue rugia nos ouvidos da Metty, deixando-a tonta. As luzes da carruagem tremeram e apagaram-se, e não havia mais nada além de escuridão no túnel que descia, denso e viscoso como um oceano de alcatrão. As entranhas da Metty pareciam ter-se transformado em sopa, chocalhando dentro dela à medida que o comboio caía pela escuridão infindável. Por fim, com um chiar de travões, o comboio deteve-se ao lado de outra plataforma.

			

			Nauseada, a Metty olhou para as mãos. Estava a agarrar o varão com tanta força que os nós dos dedos estavam brancos como giz. O braço do capitão estava estendido sobre o peito da rapariga, apertando-a contra o assento. Ela nem sequer tinha notado o seu gesto durante o caos de voar pelo declive abaixo.

			«Chegámos a Darkwell», declarou o altifalante numa voz enfadada, «onde este comboio termina a sua viagem. Não se esqueça de levar os seus pertences quando sair.»

			– Pronto – disse o capitão, pondo-se de pé tremulamente. O seu rosto perdera a sua habitual vermelhidão e parecia doentio. – Não foi assim tão mau, pois não?

			A Metty observou-o num silêncio gelado.

			Olhou à volta enquanto seguia o pai para fora do comboio e da estação de Darkwell, agarrando a manga do casaco dele. Parecia que estavam numa espécie de caverna. O teto era uma laje de rocha preta iluminada por fiadas de estalactites cintilantes. Por baixo dele, estendendo-se para lá da estação, estava uma rua desordenada.

			A Metty contou vinte edifícios no total: grandes casas góticas, lojas misteriosas, pequenos cafés estranhos e um teatro com um letreiro luminoso. O lugar tinha um ar algo antiquado, como se tivessem tropeçado numa rua dos anos 1920. Halloween chegaria dentro de uma semana, e os residentes de Darkwell tinham feito as devidas decorações. Abóboras sorriam maldosamente diante de casas altas. Teias de aranha tinham sido penduradas de todos os candeeiros, juntamente com enormes aranhas de borracha, enfeitiçadas para agitar as suas pernas compridas. A Metty esbugalhou os olhos perante o mágico nevoeiro verde que rodopiava pela caverna, acumulando-se junto aos edifícios, evocando uma atmosfera deliciosamente macabra.

			– Estamos debaixo do metro? – perguntou ao capitão, numa voz maravilhada.

			– Estamos debaixo da Velha Londres – disse o pai. – Muito, muito abaixo, por acaso.

			– Mas porque está este lugar escondido? Toda a gente sabe dele?

			– Oh, bastante gente sabe. Chegar aqui abaixo é que é a parte complicada – é difícil arranjar bilhetes, e são terrivelmente caros. Darkwell é um pouco… exclusivo, percebes?

			– Quer dizer ilegal? – disse a Metty, com uma mistura de medo e excitação.

			Normalmente, o seu pai era muito respeitável. E a rapariga estava surpreendida que ele a tivesse trazido para um local tão duvidoso, já para não dizer tão obviamente mágico. A magia era severamente controlada em Inglaterra nas últimas duas décadas. Havia algumas exceções, claro: coisas inofensivas como usar encantamentos para curar uma perna partida, ou avançar por obras na estrada inconvenientes, ou comunicar com alguém através de um espelho, mas a maior parte dos atos de magia eram ilegais. Segundo o capitão, as ruas da Velha Londres nem sempre tinham sido tão vazias e descoloridas, sem um único encantamento para as animar, embora fossem assim desde que a Metty se lembrava.

			

			– Não propriamente ilegal. – O pai conduziu-a na direção da casa maior e mais elegante, mesmo no final da rua. – Darkwell tem uma certa reputação, só isso, como a maior parte dos locais de magia que restaram dos velhos tempos. Não fiques tão horrorizada, Met. Sabes bem que não te traria aqui abaixo se não houvesse uma boa razão. Por falar nisso…

			Os dois pararam diante da imponente casa e o capitão tocou à campainha. Um instante depois, um mordomo idoso veio saudá-los. Tatuada na mão do homem, mesmo por baixo dos nós dos dedos, via-se uma chave prateada. A Metty ficou a olhá-la, fascinada, tentando lembrar-se do significado de uma tatuagem como aquela. Os seus dedos procuraram o bolso do casaco e o livrinho aí enfiado.

			– B’ tarde – disse o pai, tirando o chapéu. O ribombar bem-humorado da sua voz sobressaltou a Metty, e ela baixou a mão de novo.

			– Boa tarde, senhor – retorquiu o mordomo, cautelosamente. – Em que posso ajudá-lo?

			– Viemos conhecer a famosa profetisa.

			– Deveras. E a Madame LeBeau está à sua espera?

			– Espero bem que sim. Marquei o encontro a semana passada e paguei uma quantia exorbitante por ele. – O capitão deteve-se, olhando para baixo para a Metty com um sorriso orgulhoso, embora ela detetasse um pouco de pavor nos seus olhos. – É assim um dia especial para nós, na verdade. Está a ver, é o aniversário da minha filha.

			

			– Ah – disse o velho lançando um olhar curioso a Metty. – Nesse caso, é melhor entrarem.

			Os dois seguiram-no para um átrio com um lustre negro e um soalho de madeira polida. Pósters emoldurados decoravam as paredes, do tipo que poderia ser encontrado num teatro a publicitar os espetáculos seguintes. Um deles em particular atraiu o olhar da Metty: o retrato de uma senhora envergando um vestido de lantejoulas com uma bola de cristal nos seus longos dedos escuros. Palavras flamejavam à largura do póster.

			 

			Madame Fayola LeBeau

			Aclamada e Mundialmente Famosa Vidente e Profetisa

			Seja Testemunha do Maravilhosa Oráculo durante

			UMA SEMANA APENAS

			no

			Teatro Tesouro Sombrio

			As portas abrem às 20 horas

			Preço dos bilhetes não negociável. Sem Reembolso.

			Sina Satisfatória Não Garantida.

			 

			

			– Aquela é a pessoa que viemos ver? – sussurrou a Metty. – Tem um aspeto assustador!

			O capitão riu-se.

			– Não me digas que estás a ficar com medo.

			– Não estou!

			Há imenso tempo que a Metty morria de vontade de ver uma profetisa, ansiando que o seu décimo aniversário se despachasse e chegasse. Não ia agora perder a oportunidade quando o dia finalmente chegara.

			O pai olhou para ela com gentileza.

			– Sabes, é normal sentirmo-nos ansiosos antes de uma sina. Toda a gente se sente um pouco…

			A Metty gemeu.

			– Não estou ansiosa.

			O mordomo conduziu-os à primeira porta no átrio.

			– Façam o favor de se sentar enquanto eu informo a senhora da vossa chegada – disse, com um gesto largo da mão.

			O capitão segurou a porta para a Metty, que deu por si a entrar numa sala de estar à maneira antiga, com mobília de época e cortinados pesados. Havia dois sofás e uma mesa de centro no meio da sala, com uma pilha de revistas e jornais.

			A Metty preparava-se para se sentar quando algo a distraiu: lampejos de luz dourados escorrendo pelas paredes como mel. Olhou para cima, de sobrolho franzido, e soltou uma exclamação.

			Pairando junto ao teto alto estavam centenas de medusas, algumas minúsculas, outras do tamanho de melancias, e os seus corpos brilhavam naquele espaço sombrio. A Metty ficou fascinada, incapaz de desviar o olhar. As medusas estavam claramente pintadas no teto e, no entanto, movimentavam-se como criaturas vivas reais, deslizando como se estivessem na água, os seus tentáculos e cabeças esponjosas ondulando ao toque de ondas invisíveis.

			O mordomo pigarreou.

			– Maravilhosas, não são? A minha senhora tem olho para decorações encantadas – disse, observando as medusas com um sorriso pensativo. A Metty não o sentira aproximar-se. – Creio que este é o teu décimo aniversário, certo, pequena?

			– Hum, sim – respondeu a Metty, desviando os olhos do teto a custo.

			– E é por isso que vieram ver a Madame LeBeau?

			A Metty engoliu em seco e acenou afirmativamente.

			– Estou aqui para descobrir a minha sina.
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			CAPÍTULO DOIS

			O Navio e a Rosa

			A Metty quisera descobrir a sua sina desde que tinha memória, e passara muitos anos a sonhar acordada com o que poderia ser. Um rouxinol, prevendo que se tornaria uma cantora famosa; um telescópio, indicando que cresceria para ser uma exploradora; ou algo tão singular que nem sequer conseguia imaginá-lo.

			Sentia-se sempre invejosa quando uma criança da escola fazia dez anos e, no dia seguinte, aparecia com uma tatuagem mágica na mão. Durante o almoço, tudo o que as crianças que já tinham recebido a sua sina faziam era comparar símbolos e tentar descortinar o que significavam. Tatuagens como bolas de futebol e sapatilhas de ballet eram bastante óbvios, mas havia um rapaz na turma dela com um leão, e isso podia ser presságio de todo o tipo de coisas: força, coragem; até crescer para ter uma magnífica cabeleira. Pelo menos, segundo o dicionário de sinas que a tia de Metty lhe enviara pelo aniversário.

			– Sou o capitão Moral Jones – disse o seu pai ao mordomo, que escreveu os seus nomes num registo. – E esta encantadora jovem, impecavelmente vestida, é a minha filha, menina Meticulosa Jones. Escreve-se com um t, e não se esqueça do u.

			– Muito invulgar – disse o ancião, sem conseguir esconder um sorriso malicioso.

			– Sim, há uma espécie de competição na minha família sobre quem tem o nome mais ridículo. Acho que o meu irmão Monótono ganha.

			– Ou o tio-avô Maníaco – sugeriu a Metty.

			– Sim, mas ele já morreu, querida.

			– E então?

			– A morte desqualifica as pessoas, obviamente.

			O mordomo soltou um suspiro pesaroso.

			– Lá isso é verdade – disse, e depois pareceu lembrar-se do seu papel.

			Os olhos da Metty desviaram-se para um dos jornais em cima da mesa de centro. A 80.ª CIDADE MÁGICA DO MUNDO: NOVO CAIRO LANÇADO DAQUI A DOIS ANOS dizia a manchete na primeira página. Logo abaixo via-se uma imagem de alguns empresários egípcios de pé diante de uma cidade modelo.

			– Novo Cairo? – perguntou a Metty, olhando para o pai.

			– Mais uma Nova Capital. Por este andar, haverá centenas de coisas tolas, uma por cada país.

			

			– Acho que a China já tem três – salientou o mordomo.

			– Porque continuam a construir mais se já há tantas? – quis saber a Metty.

			Durante toda a sua vida ouvira histórias sobre as Novas Capitais – cidades fantásticas espalhadas por todo o globo –, mas nunca realmente visitara uma, pelo menos que se lembrasse. Supostamente, eram os únicos locais na terra onde a magia era completamente legal, onde os encantamentos brilhavam em cada esquina e tudo parecia possível.

			– Ostentação, parece-me – disse o capitão. – Pergunto a mim mesmo onde pensam construí-la. Perto do Egito, presume-se. Em regra, tentam mantê-las perto de casa.

			– Sobre o Mar Vermelho, pelos vistos – disse o mordomo, guardando a sua caneta de tinta permanente. Fechou o registo e sorriu cordialmente para a Metty.

			– Agora que está tudo tratado, já podem ir subindo. Estará um jovem à espera à porta da sala da sessão. Julgo que a Madame LeBeau receberá os dois ao mesmo tempo.

			– Vamos esperar um pouco mais, se não se importa – disse o capitão, olhando para o relógio com uma expressão fechada que apenas podia ser descrita como desconfortável. Era preciso muito para deixar o pai da Metty ansioso, mas ela conhecia aquela expressão e o que a inspirava. Ou quem.

			– Estamos à espera da minha ex-mulher. Tem o hábito de se atrasar, mas espero que chegue em breve.

			 

			

			Esperar pelo comboio seguinte pareceu demorar anos, e a Metty em breve sentiu-se inquieta com aborrecimento. Para mais, estava a ficar preocupada com o tempo. Se a sua mãe se atrasasse demasiado, então a profetisa poderia recusar-se a recebê-los, e se a Metty falhasse a marcação, era o fim. Receber a sina acontecia sempre no décimo aniversário da pessoa e não havia segundas oportunidades.

			– Tem calma – disse o capitão, dando-lhe uma palmadinha no ombro. – Ela virá.

			A Metty resmungou, pouco convencida. Pondo-se de pé, balançou ao longo de um dos sofás na sala. Algumas medusas do teto deslizaram pelas paredes para a observar melhor. Uma medusa minúscula com tentáculos brilhantes flutuou mesmo até junto do seu rosto.

			– Olá – disse a rapariga, estendendo a mão. A medusa começou a afastar-se. – Está tudo bem… não te assustes.

			A Metty afagou a sua cabeça arredondada e depois saltou quando o animal lançou uma faísca e picou o seu dedo.

			– Para de aterrorizar as luzes – disse o capitão, puxando-a pelas costas do casaco.

			– Estou a brincar com ela, só isso. – A Metty saltou para o sofá e soprou no dedo que ardia, depois voltou-se para o pai com um sorriso travesso. – Seja como for, pensava que queria que eu fizesse mais amigos.

			– Por estranho que pareça, não me referia a equipamentos de luz perigosos.

			Ainda inquieta, a Metty meteu a mão no bolso do casaco e retirou o livro que a tia lhe enviara essa manhã.

			

			 

			O DICIONÁRIO BRITÂNICO OFICIAL DE SINAS

			500 Sinas Comuns e os Seus Significados

			49.ª Edição

			 

			A Metty percorreu a lombada vermelha com o dedo. A nota do editor na primeira página dizia que apenas cinco por cento das pessoas tinham uma sina rara. A maior parte recebia uma das tatuagens habituais: uma chave-inglesa para a criança que cresce para ser mecânico, ou um estetoscópio para um futuro médico. A Metty esperava que a sua não fosse algo comum.

			Folheou o dicionário, procurando uma chave. Deitou um olhar de relance ao mordomo, que pegara no jornal com Novo Cairo na primeira página e estava a ler no canto.

			– Sabe o que significa uma sina de chave? – sussurrou ao pai.

			– Chiu.

			– Eu digo-lhe. Está aqui mesmo.

			– Metty, não sejas mal-educada – murmurou o capitão.

			A rapariga revirou os olhos. Os adultos tinham regras tão esquisitas sobre as sinas. A Metty não percebia porque era indelicado falar sobre elas.

			– As chaves estão associadas a serralheiros, governantas, ou a pessoas que têm imensos segredos. – A Metty semicerrou os olhos para observar o mordomo. – Acho que ele provavelmente é cheio de segredos, não acha?

			O capitão pareceu severamente divertido.

			– Vou tirar-te esse livro e escondê-lo algures.

			

			– Não, não vai.

			A Metty voltou a meter o livro no bolso precisamente quando um potente ribombar encheu a casa, enviando vibrações pelas paredes. As medusas juntaram-se, como se estivessem aflitas, formando ofuscantes colunas de luz no teto. A Metty levantou-se do sofá com um salto e olhou pela janela.

			Um comboio irrompeu como uma bala de um túnel no cimo da caverna e parou junto à plataforma lá fora. Um segundo depois, as portas de uma das carruagens abriram-se e uma única passageira desceu do comboio. A mãe de Metty parou, passando uma mão pelo elegante cabelo castanho, e depois encaminhou-se para a casa da Madame LeBeau.

			A Daphne Wollf era uma daquelas beldades hipnotizantes que pertenciam a um ecrã de cinema, com pele como alabastro e olhos oceânicos a brilhar sob duas sobrancelhas bem esculpidas. Como sempre, o seu batom combinava na perfeição com o vermelho-cereja do vestido.

			– Cá vamos nós. – O capitão suspirou, pondo-se de pé.

			A campainha da porta fez-se ouvir, ressoando pela casa, e o mordomo foi abrir.

			– Nada de pânico, estou aqui! – disse a Daphne, entrando na sala uns segundos depois. Aproximou-se do capitão, plantando um beijo no seu nariz e deixando nele uma mancha carmim. – Desculpem o meu atraso. Vim de tão longe.

			De seguida, voltou-se para a Metty, beijando-a em ambas as faces, depois limpou as marcas de batom com o polegar.

			

			– Sabem, eu estava em Roma. Nova Roma, quero dizer. Tive de viajar para cá em raio, o que absolutamente arruinou o meu cabelo – e levei tanto tempo a arranjá-lo! Céus, não está um gelo? Nem me lembrei de trazer um casaco.

			– Ainda bem que finalmente chegaste – resmungou o capitão.

			A Daphne ignorou-o. Sorriu para a Metty, depois segurou-lhe o queixo e voltou-lhe o rosto para cima, inspecionando-o minuciosamente. A Metty pensou que devia ter mudado bastante desde o Natal de há dois anos.

			– Caramba, esta não pode ser a minha bebé tão crescida! Parabéns, querida. Recebeu todos os presentes que lhe enviei? Claro que recebeu. Veja só, está a usar os sapatos que comprei em Nova Paris. Não são fabulosos?

			Os sapatos brancos eram demasiado pequenos e já tinham deixado bolhas nos pés da Metty, mas ela tinha-os usado apesar disso. Parecia-lhe indelicado não o fazer.

			– Na verdade, estão um pouco… Adoro-os! – mentiu.

			A sua mãe iluminou-se como uma criança que tivesse recebido um boião de caramelos.

			– A sério? Fico tão…

			– Escuta, Daph, apesar de ser maravilhoso ver-te, estamos a ficar atrasados, portanto talvez isto possa esperar até depois da sina – disse o capitão severamente.

			A Daphne voltou-se para ele com um sorriso malicioso.

			– Oh, Moral, não finjas que não tiveste saudades minhas.

			

			– Posso saber o seu nome, senhora? – perguntou o mordomo, preparando a caneta.

			– Claro, é Daphne Wollf – Wollf, com dois ls.

			A Metty pigarreou enquanto o ancião registava o nome da mãe. Os seus nervos estavam mesmo a revelar-se agora. E se a sua sina fosse aborrecida, prevendo que iria crescer para se tornar uma banqueira ou algo assim? E se estivesse destinada a ser cobarde ou estúpida, ou – pior – destinada a morrer num acidente horrível? O capitão disse que, na verdade, não existiam tatuagens que previssem mortes horrorosas, mas a Metty não estava convencida.

			Olhou para a sina na mão da sua mãe: uma rosa vermelha com um caule com espinhos. A Metty vira-a muitas vezes antes, mas nunca lhe prestara atenção. Achava que ela e Daphne nunca tinham falado de sinas. Com efeito, a sua mãe estava fora tanto tempo que nunca tinham falado muito sobre nada.

			A Metty tirou o dicionário do bolso outra vez, tentando ser o mais discreta possível. Não havia nenhuma secção sobre rosas, especificamente, o que significava que não era uma tatuagem comum.

			 

			FLORES: associadas a floristas, casamentos excessivos ou rinites fatais.

			 

			A Metty pestanejou, assustada. A sua mãe não era uma florista – na verdade, tanto quando sabia, a Daphne nunca trabalhara um único dia na sua vida. Apenas se tinha casado uma vez, com o capitão, e a Metty achava que nem sequer tinha uma rinite ligeira, quando mais do tipo fatal. Fechou o livro e franziu o sobrolho na direção da mãe.

			– Hum, Daphne?

			– Sim, amor?

			– Estava só a pensar: sabe o que a sua sina quer dizer?

			Os lábios de Daphne formaram um sorriso feliz.

			– A minha sina? Bem, sempre houve algum debate sobre isso. Não é uma daquelas tradicionais aborrecidas, sabe.

			– Queres dizer, como a minha? – quis saber o capitão, erguendo a mão direita, onde uma vela se enfunava com orgulho sobre um navio nela tatuado.

			– Condiz contigo, querido – disse a Daphne.

			– Como assim, aborrecida e tradicional? Muito obrigado.

			O sorriso da Daphne tornou-se constrangido enquanto estendia a mão para que a Metty a estudasse de perto.

			– A minha mãe sempre disse que uma rosa significava que eu desabrocharia em grande beleza. É claro que ela era um pouco tendenciosa, mas…

			– É possível que não estivesse inteiramente enganada – disse o capitão a contragosto.

			– Pergunto-me o que irei ter – disse a Metty, depois fez uma careta. – Isso… dói? Receber a sina, quero dizer.

			– Nem um pouco – afirmou o pai.

			– Oh, terrivelmente – disse a mãe ao mesmo tempo, depois revirou os olhos perante a expressão tempestuosa do capitão. – Não vale a pena mentir-lhe – não quando ela está prestes a descobrir por si mesma. Escute, querida, a verdade é que dói como o diabo. Mas dura apenas um minuto, como furar as orelhas.

			A Metty não tinha furado as orelhas e não se mostrou muito confortada.

			O capitão apertou o seu ombro.

			– Escuta, Met, não tens de fazer isto. Não se não te sentires pronta.

			A Metty encolheu levemente os ombros, tentando não deixar que o medo levasse a melhor.

			– Mas se não receber a minha sina hoje, não posso voltar a tentar, pois não? É agora ou nunca.

			– Bem visto – disse a Daphne, lançando um olhar sombrio ao capitão. – E alguns de nós fizeram uma viagem extremamente longa para isto. Ainda assim, é excitante! Aposto que vamos descobrir que está destinada a algo fabuloso, como uma famosa atriz.

			– Estamos prontos, menina Jones? – perguntou o mordomo.

			– Certo. – O capitão suspirou. – Vamos lá fazer isto, sim?

			– Lamento, senhor, vocês dois terão de esperar aqui em baixo. A Madame LeBeau gosta de ver as crianças sozinha.

			Um sentimento frio infiltrou-se no estômago da Metty, como se tivesse acabado de engolir um cubo de gelo.

			– Quer dizer que tenho de ir sozinha?

			– Não sejas tonta – disse a Daphne, presenteando o mordomo com o seu sorriso mais encantador. – A Fayola é uma amiga minha especial. É a única razão por que decidimos vir aqui. Tenho a certeza de que não se importará que eu te acompanhe.

			– Nem penses nisso! – disse o capitão. – Não fico aqui em baixo à espera enquanto tu…

			– Lamento muito – interrompeu o mordomo –, mas a vossa filha tem de ir sozinha. É desta forma que é sempre feito. Venha, menina Jones. Tenho a certeza de que não há motivos para preocupação.

			A Metty seguiu o ancião de volta ao átrio, os nervos a juntarem-se no seu estômago como um bando de pardais. Ele conduziu-a a uma escadaria tão longa e envolta em sombras que era impossível ver o cimo.

			– Siga sempre em frente – disse o mordomo a Metty.

			A rapariga deteve-se, lançando um último olhar aos pais. O rosto da Daphne brilhava de encorajamento, o semblante do capitão parecia muito mais preocupado.

			A Metty respirou fundo. Depois, agarrou o corrimão com uma mão trémula e começou a subir.
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			CAPÍTULO TRÊS

			Tinta e Sangue

			A Metty suava quando chegou ao cimo da escadaria, embora isso pudesse ser mais fruto dos nervos do que qualquer outra coisa. Nunca se tinha sentido tão nauseada na sua vida.

			A visita à Madame LeBeau fora ideia da Daphne. A maior parte das crianças iam a uma profetisa grátis de uma das Novas Capitais, financiadas pelo governo. Mas alguns pais pagavam para mandar os seus filhos a alguém como a Madame LeBeau, uma pessoa mais hábil, mais dotada, que podia manipular a sina das crianças e garantir que acabavam por receber algo especial.

			A Metty nem sequer estava certa de que aprovava sinas de elite, e ficou surpreendida quando o pai concordou com a proposta. Talvez o capitão tenha ficado preocupado que a sina da filha se revelasse aborrecida ou constrangedora, e essa tenha sido a razão por que ele e a Daphne tinham pago para ter a Madame LeBeau. A possibilidade de o desapontar aumentou a ansiedade da Metty.

			A gola do seu vestido estava peganhenta, colando-se ao pescoço à medida que ela percorria o corredor do primeiro andar e chegava a uma porta pintada de cor de laranja. Talvez fosse apenas a sua imaginação, mas uma fragrância condimentada parecia emergir da madeira, como pão de gengibre e cravinho-da-índia.

			Um rapaz com cabelo negro bem penteado esperava junto à porta, tal como o mordomo dissera. Estava encostado à parede, mãos nos bolsos das calças, envergando um elegante blazer azul que complementava a sua pele de tom castanho-escuro. Voltou-se para a Metty com um olhar espantado.

			– Olá – disse, e ergueu uma mão.

			– Olá – retorquiu a Metty, constrangida.

			A rapariga deteve-se diante da porta garrida. Os olhos do rapaz percorreram-na com uma curiosidade tão intensa que a Metty quase lhe disse para parar de a fitar.

			– Também estás aqui para ver a profetisa? – perguntou o rapaz por fim.

			– Sim. Para receber a minha sina.

			– Também eu. Parece que estou aqui à espera há séculos. Bati, mas ninguém respondeu. Nem sequer parece que esteja alguém lá dentro.

			– Já verificaste? – perguntou Metty.

			– Claro que não.

			

			– Talvez devêssemos verificar.

			– Podes fazer isso se quiseres – disse o rapaz, curvando o lábio num esgar. – Mas eu não vou entrar enquanto não for convidado.

			A Metty lançou-lhe um olhar desdenhoso.

			– Muito bem, eu faço isso.

			Pegou na maçaneta da porta, ignorando o pavor que lhe descia pela espinha.

			O rapaz assobiou, encostando-se de novo à parede.

			– O funeral é teu.

			A porta não estava trancada. A Metty sentiu-se quase desiludida. Engolindo em seco, puxou a maçaneta e a porta abriu-se em silêncio.

			A sala era um círculo sombrio com um pequeno palco mesmo ao fundo, escondido por um cortinado magenta. Não havia janelas, só sombras por todo o lado, delineando todas as cadeiras diante do palco. A Metty franziu o nariz quando inalou um cheiro intenso. Lembrava-lhe o armário das especiarias que tinha em casa.

			– Olá? – chamou suavemente, dando um passo tímido para lá da porta. – Hum… Madame LeBeau?

			Ninguém respondeu. Não havia sinais da senhora, apenas um silêncio pesado.

			A Metty continuou a avançar pela sala da sessão, e a sua atenção desviou-se para o cortinado do palco, imaginando os segredos que se escondiam atrás dele.

			

			– Já podes entrar – disse para o rapaz, afastando o olhar do palco. – Tinhas razão. Não está aqui ninguém.

			– És muito atrevida, não és? – disse o rapaz, plantando-se no limiar da porta, braços cruzados. Ainda não se atrevia a juntar-se a ela na sala.

			A Metty encolheu os ombros. Não lhe soara como um elogio.

			– Como te chamas, afinal?

			– Metty. E tu?

			– Benedict – respondeu o rapaz, levantando o queixo com orgulho. – Imagino que também seja o teu aniversário. Os teus pais devem ser ricos para pagar por alguém como a Madame LeBeau. O meu pai diz que ela só lança a sina de filhos de celebridades ou pessoas mesmo poderosas.

			A Metty fez uma careta, sentindo que queria ainda menos uma sina de elite.

			– Quem são eles, hein, os teus pais? – perguntou o Benedict. – Estão à tua espera lá em baixo? Os meus estão numa reunião ao fundo da rua. A minha mãe é importante hoje em dia, está sempre... – Ei, o que estás a fazer? Não é suposto subires para aí.

			– Quem diz? – inquiriu a Metty, já a meio das escadas que conduziam ao palco. Olhou em volta para garantir que não havia nenhum aviso em redor. Pela sua experiência, atividades perigosas eram geralmente proibidas por avisos vermelhos enormes. Satisfeita de que não havia ali nenhum, subiu o resto dos degraus.

			– Vais meter-te em sarilhos – gemeu o Benedict.

			– Duvido. Seja como for, isso é problema meu.

			

			– Vais meter-me a mim em sarilhos!

			A Metty revirou os olhos. Depois deteve-se e um frio desceu-lhe pelo pescoço. Era como se a própria morte estivesse atrás dela, respirando em cima da sua pele, provocando-lhe arrepios. De algures atrás da cortina provinha um zumbido baixo.

			Por um segundo, a Metty ficou paralisada, dividida entre dois instintos. O primeiro foi de saltar do palco e fugir da sala da sessão de volta à segurança do corredor. O segundo, e o instinto a que acabou por obedecer, foi de puxar para trás a cortina magenta e revelar o monstro atrás dela.

			Afinal, não era nada de assustador, apenas um cadeirão e um telefone de cobre sobre uma mesa. O telefone era antiquado, como algo saído de um museu, com um disco de marcação e um cabo encaracolado a ligar ao auscultador. A Metty aproximou-se e o zumbido ficou mais alto. Percebeu então que o som provinha de vozes fantasmagóricas que sussurravam do bocal. E isso não era tudo. Uma névoa lilás emanava do telefone e assentou em torno da sua base.

			– Devias ficar longe disso – disse o Benedict do outro lado da sala. – Parece amaldiçoado.

			A Metty fingiu não o ter ouvido, estendendo a mão para o auscultador. Os dedos afloraram o metal frio e ela retirou-o do suporte, erguendo-o até ao seu ouvido. Os sussurros sibilantes afinaram-se. A rapariga quase conseguia distinguir algumas palavras.

			– Eh, estás surda? Não toques nesse telefone! – disse o Benedict com tanta arrogância que quase parecia que aquela coisa estúpida lhe pertencia. Até chegou a dar um passo em frente, passando a soleira da porta. – Mas tu és completamente…

			– No teu lugar, teria cuidado com isso. Nunca se sabe quem está a ouvir do outro lado – disse uma voz melodiosa atrás da Metty, profunda e suave como seda.

			Sobressaltada, a rapariga deixou cair o telefone e este voltou a colocar-se no suporte com um clique. Voltou-se para ver quem tinha falado, embora tivesse uma boa ideia. A Madame LeBeau aparecera de uma passagem entre dois armários. Os olhos da Metty devem ter passado por ela sem a detetar.

			A mulher era ainda mais espetacular em pessoa, envergando um vestido florido vermelho e dourado que evocava uma fénix irrompendo das cinzas. A sua pele era morena e o seu brilhante cabelo preto caía até às ancas. Os seus olhos eram como joias de âmbar, brilhando para a Metty, que corou e se afastou do telefone.

			– Ainda bem que finalmente apareceram – disse a Madame LeBeau, deslizando até ao palco. A saia do seu vestido esvoaçou na sua esteira como uma faixa de tinta dourada. Na sua mão esquerda usava uma comprida luva carmim com um círculo recortado para revelar a sua tatuagem de sina: um olho vermelho.

			– Mas eu bati – disse o Benedict, numa voz magoada, ainda da zona da porta.

			– Estava à espera que os dois entrassem.

			– Oh – disse o rapaz, e baixou os olhos para os sapatos.

			Com o fantasma de um sorriso no rosto, a senhora sentou-se no cadeirão ao lado do telefone. Abriu uma gaveta na mesa e retirou o que parecia ser uma tela em branco e um pincel de vidro com um cabo esguio e aguçado. Depois, retirou um frasco minúsculo de um bolso secreto no seu vestido.

			Fascinada, a Metty observou a Madame LeBeau destapar o frasco, depois com uma pipeta retirar uma pérola de tinta azul profundo. Entregou-a à ponta do seu pincel e o líquido misterioso correu pela haste.

			Não era uma tinta vulgar. A Metty percebeu pelo arrepio na sua nuca que se tratava de algo raro, algo profundamente mágico. O tipo de tinta sobre a qual aprendera na escola, que corria em cavernas secretas, ou se escondia no coração de montanhas, ou se congregava no subsolo em lagos brilhantes. O tipo de tinta que podia fazer comboios desaparecer sob Londres, ou dava vida a medusas junto ao teto, ou fazia mesmo voar uma cidade.

			Algumas pessoas passavam toda a vida a perseguir reservas de tinta mágica, da mesma forma que outros escavavam em busca de petróleo ou de ouro. O frasco da senhora podia ser pequeno, mas a Metty achava que valia uma fortuna.

			– Vamos dispensar toda a conversa fiada – disse a Madame LeBeau. – A minha excelente intuição diz-me que um de vocês está impaciente por começar e que o outro – o seu olhar encontrou o da Metty, que corou ainda mais – está apenas impaciente. Portanto – colocou a tela no seu colo e continuou –, vamos começar, sim?

			– Primeiro eu – disse o Benedict, apressando-se a atravessar a sala. Correu até ao palco antes que a Metty pudesse protestar e deteve-se diante da profetisa. A Madame LeBeau observou-o num silêncio pensativo, depois suspirou.

			– Muito bem, Sr. Finch. Estenda a sua mão.

			Ao contrário da Metty, o Benedict parecia saber o que esperar. Deu à senhora o seu dedo indicador, depois fez uma careta como quem espera que aconteça algo de mal.

			Mesmo assim, soltou uma exclamação quando a Madame LeBeau espetou a ponta do seu dedo com a fina extremidade do seu pincel.

			Uma gota de sangue ficou ali suspensa, parecendo estar prestes a cair a qualquer momento. Em vez disso, porém, o sangue afundou-se no interior do pincel e correu numa fina linha vermelha, como a linha dentro de um termómetro, misturando-se com a tinta azul até que a cor se tornou índigo. Um momento depois, a mistura de tinta e sangue chegou às cerdas de vidro.

			A Madame LeBeau inspecionou o seu pincel, acenou satisfeita, depois começou a pintar na tela. À medida que o fazia, a sua cabeça inclinou-se para trás, rolando os olhos como se estivesse numa espécie de transe.

			Alarmada, a Metty recuou um passo, mas a senhora não pareceu notar, continuando a passar o pincel para a frente e para trás sem sequer olhar para a tela. A Metty estava surpreendida com a quantidade de líquido que havia, considerando que a Madame LeBeau começara apenas com duas gotas de tinta e sangue.

			O Benedict franziu o sobrolho e lambeu o dedo. E depois cuspiu para gritar com dor, apertando as costas da mão.

			

			Uma marca escura alastrava pela sua pele. A Metty observou com pavor crescente, desejando subitamente ter sido a primeira e ter despachado tudo aquilo. A Madame LeBeau parecia indiferente à agonia do Benedict, cantarolando baixinho enquanto passava o pincel para a frente e para trás, até que finalmente ergueu as cerdas e se inclinou para a frente, o seu olhar seguro. A tela estava de novo em branco.

			– Pronto. Está feito.

			Parecia que a provação do Benedict chegara ao fim. Pestanejando, com lágrimas nos olhos, este olhava fixamente para a sua mão.

			– É ouro! – disse extasiado, agitando o punho na direção da Madame LeBeau. – É um saco de ouro – eu sei que é! O meu pai tem um igualzinho a este.

			A Metty franziu o sobrolho olhando a sina do Benedict. Não era a forma mais fácil de perceber, uma espécie de bolha com uma estranha protuberância no topo. Para ela, parecia mais um meteoro do que um saco de ouro, mas decidiu manter essa observação para si mesma.

			– Isto significa que vou ser rico e ter muito sucesso, não é? – perguntou o Benedict, sorrindo para a Madame LeBeau, que encolheu os ombros indolentemente.

			– Interpretar as sinas não está incluído no serviço.

			O Benedict pareceu desconcertado.

			– Mas… mas a senhora escolheu-a para mim, não foi? Não é esse o objetivo das sinas de elite?

			

			– É um pouco mais complicado do que isso – disse a senhora, numa voz entediada. Depois voltou-se para a Metty, chamando-a para si com um dedo curvado. – É a sua vez, menina Jones.
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			CAPÍTULO QUATRO

			A Sina da Metty

			O coração da Metty bateu no seu estômago como um tijolo lançado de um arranha-céus enquanto ela se arrastava pelo palco na direção da poltrona de Madame LeBeau. Tal como a sina do Benedict desaparecera da tela, deixando-a branca como neve, o pincel de vidro estava também limpo agora, pronto para a sua próxima vítima. A Metty teve de se recordar de que isto era o que desejava, aquilo com que sonhava há anos.

			A Madame LeBeau extraiu outra gota de tinta mágica, voltando a encher o pincel. Depois inclinou-se para a frente. O seu cabelo deslocou-se quando o fez e deixou a descoberto os brincos brilhantes com a forma de duas borboletas negras.

			– Mão esquerda? – perguntou. As sinas das pessoas eram sempre tatuadas na sua mão dominante.

			– Direita.

			

			– Pena – disse a senhora misteriosamente, depois ergueu uma sobrancelha. – Algum pedido?

			– A mim não perguntou – disse o Benedict, amuado.

			A profetisa ignorou-o, olhando para a Metty, que mordeu o lábio. Poderia a Madame LeBeau realmente influenciar a sua sina? Mas era impossível modificar mesmo o futuro, certo?

			– Nada de aborrecido, por favor – disse a jovem.

			Um sorriso irónico surgiu no rosto da senhora enquanto esta pegava na mão direita da Metty.

			– Acho que podemos fazer isso.

			O golpe do pincel foi pior do que a Metty esperava. Tal como o Benedict, também ela levou à boca o dedo que sangrava, olhando com raiva para a pérola rubi que pendia do pincel. Segundos depois, o pincel tinha-a sugado. O seu sangue deslizou pela haste de vidro, tornando-se púrpura à medida que se misturava com a tinta, e depois chegou às cerdas na outra extremidade.

			A Madame LeBeau tocou na tela com o pincel. Os seus olhos rolaram mais uma vez. E então começou a verdadeira dor.

			A pele da Metty estava em fogo. Ela não conseguia prestar atenção a Madame LeBeau, demasiado perturbada pela insuportável sensação. Era como ser marcada com um ferro incandescente, como colocar o seu punho no coração de uma labareda. As lágrimas inundaram os seus olhos, obscurecendo a sua visão, enquanto uma forma arredondada surgia nas costas da sua mão. A Metty olhou-a fixamente, forçando-se a concentrar-se na sua sina e a ignorar a dor lancinante.

			

			A princípio, pensou que poderia ser uma fechadura, mas a parte inferior não era suficientemente plana e viam-se pontos escuros a crescer no centro. Uma forma púrpura curvava-se debaixo dela.

			Quando o fogo na sua mão aliviou, passando a uma queimadura surda, a Metty suspirou de alívio. A Madame LeBeau recostou-se de novo na poltrona, a tela no seu colo branca outra vez; só que desta vez não parecia tão satisfeita, franzindo o sobrolho enquanto olhava a tatuagem abaixo dos nós dos dedos da Metty.

			O Benedict espreitou por cima do seu ombro.

			– O que recebeste? – quis saber, a sua respiração quente no pescoço da Metty.

			Esta não respondeu, fitando a sua sina num silêncio chocado. Era muito clara, ao contrário da do Benedict: uma caveira negra como tinta. Mas isso era apenas metade da tatuagem. Segurando a caveira por baixo via-se uma mão numa luva violeta.

			– Oh, céus – sussurrou o Benedict. A sua voz soava distante. – Isso não pode ser bom.

			A Metty olhou para a profetisa, que recebeu o seu olhar com um sorriso desconfortável.

			– A menina bem disse: nada que seja maçador.

			 

			O Benedict desapareceu de imediato para ir ao encontro dos pais e mostrar a sua sina. Sem dúvida, colocariam um anúncio nos jornais da manhã seguinte, como os ricos e famosos faziam sempre. A Metty já estava mesmo a ver:

			

			 

			24 de outubro

			BENEDICT FINCH recebeu a sina de um saco de ouro, prevendo uma vida de abundância e prosperidade.

			 

			Por alguma razão, ela não achava que os seus pais fizessem a mesma coisa.

			A Metty não correu pelas escadas como o Benedict, antes se demorou no corredor à porta da sala da sessão. Tirou do bolso o seu Dicionário das Sinas e desfolhou as páginas, com o coração a galopar no seu peito. A de Benedict foi fácil de encontrar.

			 

			OURO: associado à banca, acumulação de riqueza ou pirataria.

			 

			Várias páginas antes disso, viu a imagem de uma luva, e leu o significado sob ela, percorrendo as palavras com o dedo.

			 

			LUVAS: associadas a magia.

			 

			Associadas a magia? Ainda mais ofegante, a Metty continuou a procurar até que encontrou o registo que buscava.

			 

			CAVEIRAS: associadas a morte ou infame assassínio.

			 

			Morte. A palavra ecoava na cabeça da Metty, fazendo ricochete como uma bala. A luva significava magia, a caveira significava morte. Ou infame assassínio. Quando é que o assassínio não era infame? E o que significavam as duas sinas combinadas?

			Fechou o dicionário com uma pancada forte. Talvez o livro estivesse enganado e houvesse alguma outra explicação. Talvez houvesse uma forma de apagar sinas, e outra pessoa pudesse dar-lhe uma nova. Neste caso, teria de falar com os pais, mas a ideia de enfrentar a Daphne e o capitão fê-la contorcer-se. Parecia que tinha feito algo terrível, como se tivesse desiludido todos. E eles ficariam tão desapontados.

			A Metty arrastou-se até ao andar inferior. Escondeu a sua sina com uma palma suada, não queria que ninguém a visse. Os pais estavam à sua espera na sala onde os deixara.

			– Olá, Met! Como correu? – O capitão sorriu, erguendo-se do sofá. A Daphne estava sentada o mais longe possível dele e segurava um pequeno espelho diante do rosto, parecia estar a ter uma discussão animada com o seu reflexo. Por um segundo, a Metty pensou que a mãe tinha enlouquecido, depois percebeu que estava outra pessoa dentro do espelho.

			– Desculpa, querido, tenho de ir, mas conto-te tudo mais tarde – disse a Daphne ao estranho, depois fechou o espelho e deixou-o cair na sua mala. – Até que enfim! – disse, erguendo-se e indo ao encontro da Metty. – Não está contente que eu a tivesse avisado da dor? Pobre bebé. Pelo menos, só é preciso fazer isto uma vez.

			A Metty não disse nada. O seu coração parecia que podia quebrar a todo o momento. Não conseguia forçar-se a olhar para os rostos felizes dos pais, ver a excitação orgulhosa que brilhava nos seus olhos enquanto esperavam para saber em que a sua única filha se tornaria.

			De cabeça baixa, a Metty levantou a palma. Os pais inclinaram-se para ver a sua sina.

			Fez-se um terrível silêncio.

			– Oh, não – proferiu a Daphne finalmente. O seu rosto ficara branco como osso. Até o capitão parecia pálido e cansado ao seu lado, e teve de buscar apoio na parede.

			– É mau, não é? – perguntou a Metty.

			– Não é… – O pai abanou a cabeça e enfiou um dedo por dentro do colarinho. – Não é o que eu, hum…

			– Oh, querida – exclamou a Daphne, apertando as faces com as mãos. – É uma assassina!

			Uma assassina?

			Mas isso era ridículo. Uma gargalhada histérica subiu pela garganta da Metty.

			– Mas eu não matei ninguém!

			– Não, ainda não – disse a Daphne, olhando agitada para o capitão. Começou a andar de um lado para o outro, os seus saltos deixando impressões na fofa alcatifa. – Mas é o que quer dizer, não é? Veja só essa caveira horrorosa – isso é assassínio! E a luva, isso significa…

			– Magia – disse a Metty, sentindo-se absolutamente desgraçada.

			– Isto é pior do que tudo o que imaginei – balbuciou a Daphne. – O que estava Fayola a pensar? Uma caveira! Depois de termos pago todo aquele dinheiro… Será que não há nada – tem de haver alguma coisa que possamos fazer sobre isto! Moral!

			– Vamos tentar ficar calmos – disse o capitão numa voz rouca. A Metty fitou-o, consternada. Nunca vira o seu pai tão encovado, tão velho, como se a sua sina tivesse escoado dele toda a vida.

			– Talvez eu não seja uma assassina – disse num sussurro débil. – Talvez signifique que vou morrer num acidente mágico ou algo assim.

			– Ah, bem, isso é muito melhor – ripostou a Daphne, e depois suavizou o tom. – Não, amor, não há que enganar. Se fosse apenas a caveira sozinha… mas veja a luva, a forma como está a segurá-lo. Não entende o que isso quer dizer? A menina vai fazer algo perigoso, algo mortal – com magia! Oh, como pode isto acontecer? Como criámos nós uma filha malfadada – uma assassina, Moral? Nós somos tão boas pessoas!

			– Será que não posso… – A Metty teve de se interromper e tossir, as lágrimas apertavam a sua garganta. – Será que não posso simplesmente escolher não magoar ninguém?

			– Quem pode dizer que não o fará sem querer? – disse a Daphne, abanando-se com uma mão. – Não consigo compreender. Eu não peco assim tanto. Não roubo – quase nunca minto. Sei os meus mandamentos, bem, os importantes, pelo menos. Isso tem de contar para alguma coisa. A minha única filha, uma homicida empedernida… Vou destruir a Fayola por isto! Espere, acha que isto pode ir parar aos jornais?

			– Cala-te, Daphne – resmungou o capitão.

			

			Ele estivera a fixar o vazio, perdido num labirinto de pensamentos perturbadores. Agora voltou a sua atenção para a Metty e agachou-se diante dela, procurando algo no interior do seu casaco. Tirou um lenço do bolso e enrolou-o à volta da mão da Metty como se estivesse a colocar uma ligadura.

			– Muito apertado – disse a jovem, e o pai afrouxou-o um pouco. A Metty tentou libertar a sua mão, mas o pai segurou-a.

			– Olha para mim – disse suavemente, e conseguiu esboçar um sorriso, embora os seus gentis olhos castanhos brilhassem com uma emoção que a Metty não conseguiu reconhecer. Tinha a sensação desagradável de que era medo. – Vai ficar tudo bem. Mas isto… – O capitão deteve-se, apertando a mão da filha. – Isto tem de ficar escondido, compreendes? Não deves mostrar isto a ninguém, nunca.

			A Metty assentiu, tensa. Porque haveria de mostrar? Ela não queria que as pessoas soubessem a verdade a seu respeito, que algures dentro dela havia uma semente negra que cresceria com o tempo e se transformaria em algo mau e retorcido. Que um dia sombrio ela faria algo terrível com magia, que tiraria a vida de outra pessoa.

			Como poderia alguma vez contar a alguém sobre a sua sina?
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